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O meu programa defini -o 
Sem rodeios, francamente: 
Pretendo ver se enriqueço 
Trabalhando honestamente. 
(...) 
 
Alegre como as crianças, 
Franco, honesto e folgazão, 
Quero abrir as minhas asas 
Ao quente sol do verão! 
 
Gozar a vida, que é breve, 
Sempre a rir, sempre a 
brincar, 
Desprezando vãs tristezas 
Num constante volitar!  (...) 
 
Eis o meu programa 
Variado, apetitoso!... 
E sem mais, caros fregueses, 
Eu me despeço saudoso! 
 

Maruí , 4 jan. 1880. 
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Arte caricatural e crítica política 
nas páginas do semanário rio -

grandino Maruí  

 
Nas décadas finais do século XIX, a cidade do Rio 

Grande viveu uma de suas etapas mais esplendorosas 
em termos de atividades jornalísticas, com a circulação 
de publicações com norte editoriais variados, como 
noticiosas, políticas, literárias, ilustradas, entre outros 
gêneros. Nesse ambiente, houve espaço para a edição 
praticamente contínua de semanários ilustrado-
humorísticos, que tiveram como fio condutor a arte 
caricatural e a prática de um jornalismo eminentemente 
crítico-opinativo. A conjunção de imagens e textos 
cáusticos, irônicos, jocosos e sarcásticos, associada a uma 
estratégia de uma comunicação mais direta com os 
leitores, levou tais periódicos a uma significativa 
populari dade. 

Dentre os hebdomadários de tal natureza, 
circulou no Rio Grande o Maruí. O caráter incisivo era 
marca registrada dos semanários ilustrado-humorísticos 
voltados à sátira e à caricatura, ficando tal característica 
muitas vezes refletida no próprio título que escolhiam 
para si. Esse foi o caso do Maruí, cuja denominação 
vincula -se ao termo òmaru²ó, ou òmaruimó, referindo-se 
a um inseto díptero da família dos Quironomídeos. 
Assim, a exemplo de outros periódicos que adotaram 
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denominações de insetos, o nome Maruí revelava as 
intenções do semanário, executando, analogicamente, as 
atitudes de um inseto, ou seja, òpicaró, òproduzir ardor 
ou comich«oó, promovendo intensa agita­«o na 
sociedade da urbe portuária1. 

O hebdomadário começou a circular em 4 de 
janeiro de 1880, seguindo os padrões das folhas caricatas 
da época, possuindo oito páginas, divididas meio a meio 
entre textos e desenhos. Em seu frontispício, 
apresentava-se como òperi·dico ilustrado, sat²rico e 
recreativoó. Sua impress«o era realizada em 
tipografia/litografia própria e o custo de sua assinatura 
variou de 14$000 ao ano; 7$500 ao semestre; e 4$000 ao 
trimestre, passando posteriormente para 16$000 (ano); 
9$000 (semestre) e 5$000 (trimestre). Suas edições 
semanais saíam aos domingos. O Maruí ofereceu ao 
povo rio -grandino muitas páginas de sátira, bastante 
apreciáveis e, em muitas ocasiões, foi feliz na animação 
de seus bonecos postos em movimento com graça e 
oportunidade 2. 

A presença do inseto díptero foi bastante 
marcante na edição original do Maruí, estando no 
cabeçalho da publicação, acompanhado de um crayon, 
lápis especial utilizado pelo caricaturista, que se ternou 
verdadeiro símbolo da arte caricatural. Também esteve 
indiretamente presente na primeira página do número 
inicial, na qual aparecia a tradicional passagem do ano, 
com o òvelhoó (1879), comunicando ao ònovoó (1880): 

                                                 
1 ALVES, Francisco das Neves. A pequena imprensa rio-grandina 
no século XIX. Rio Grande: Editora da FURG, 1999. p. 194-195. 
2 FERREIRA, Athos Damasceno. Artes plásticas no Rio Grande do 
Sul (1755-1900). Porto Alegre: Globo, 1971. p. 342-343. 
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òMeu filho, encontrar§s a² na Terra o Maruí, que aguarda 
a tua presen­a para ilustrar teus fatosó. A gravura era 
complementada pela representação redacional mais 
recorrente que o periódico adotaria, ou seja, uma espécie 
de bobo da corte, outra simbologia da caricatura, 
vestindo trajes contemporâneos, mas a referência ao 
inseto vinha nas asas que tal figura tinha às costas. Esse 
mesmo bobo da corte hodierno aparecia em outras cenas 
nas quais transformava os maruins em repórteres, que 
deveriam sair às ruas em busca de notícias (4 jan. 1880)3. 
 

 
 

 
- detalhe -  

                                                 
3 ALVES, Francisco das Neves. Estudos sobre a arte caricatural na 
cidade do Rio Grande. Lisboa; Rio Grande: Cátedra de Estudos 
Globais; Biblioteca Rio-Grandense, 2024. p. 45-53. 
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O Maruí expressou seu programa na forma de 
um poemeto satírico: 

 
O meu programa defini -o 
Sem rodeios, francamente: 
Pretendo ver se enriqueço 
Trabalhando honestamente. 
 
Às donzelas rio-grandenses 
Venho pedir proteção, 
Sabendo que elas possuem 
Um sensível coração. 
 
Abri, pois, as vossas bolsas 
Ao travesso Maruí, 
Se estiverem recheadas 
Não sairei mais daqui! 
 
Eu sou um pequeno inseto 
Ligeiro, alegre e taful, 
A volitar buliçoso  
Por estas plagas do sul! 
 
Tranquilizai -vos, leitoras, 
Não tem veneno o ferrão, 
Posso, pois, em vossos rostos 
Ir dar um leve chupão!  
 
Não vou manchar minhas asas 
Pelo lodo dos pauis, 
Desprendo o voo ligeiro  
Só nos espaços azuis! 
 
Vossas bolsas sejam flores 
Em que chupe o Maruí; 
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Se vossos risos brotarem 
Não hei de siar daqui! 
 
Não irei aos aposentos 
Das esposas recatadas, 
Ferir alheios melindres 
Com grosseiras assoadas. 
 
A vós também mocidade 
Dos clubes carnavalescos, 
Que alegrais a sociedade 
Com vossos ditos burlescos; 
 
Que desfraldais sempre às auras 
O garboso pavilhão,  
Pedimos o vosso auxílio 
Sem recear um carão! 
 
Imprensa da minha terra, 
Forte, ousada paladina 
Que pregais os vossos programas 
Em toda e qualquer esquina; 
 
E vós também, ó sectários 
Da chinesa emigração, 
Sineiros, padres, marujos 
E Jacinto garrafão; 
 
Atendei: abri as portas 
Ao zunidor Maruí, 
Que vos dará mais prazeres 
Que a cachaça Parati! 
 
Se por acaso, indiscreto 
For pousar num toucador,  
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Não tende susto, leitoras, 
Não faço intrigas de amor! 
 
Alegre como as crianças, 
Franco, honesto e folgazão, 
Quero abrir as minhas asas 
Ao quente sol do verão! 
 
Gozar a vida, que é breve, 
Sempre a rir, sempre a brincar, 
Desprezando vãs tristezas 
Num constante volitar!  
 
Se me dais algumas notas 
Conto pilhérias a mil;  
(Mas essa notas que sejam 
Do tesouro do Brasil)! 
 
Eis o meu programa 
Variado, apetitoso!... 
E sem mais, caros fregueses, 
Eu me despeço saudoso! (4 jan. 1880) 

 
 Como era típico do gênero que representava, o 
Maruí exerceu fortemente a crítica social e a de costumes, 
sem deixar de lado a de natureza política, que exerceu 
recorrentemente. Os temas de fundo político foram uma 
preferência entre os praticantes da arte caricatural4, 
observando a vida política pelo prisma crítico e radical 

                                                 
4 SINZIG, Pedro. A caricatura na imprensa brasileira: contribuição 
para um estudo histórico-social. Petrópolis: Vozes, 1911. p. 11 e 
13. 



CRÍTICA POLÍTICA E DE COSTUMES NA ARTE CARICATURAL DO MARUÍ 
 

21 

em relação ao poder5, além de colaborar com o debate 
político, atuando no  sentido de desmistificar o poder e 
incentivar o envolvimento de pessoas comuns nos 
assuntos de Estado6. O humor caricatural trazia uma 
vantagem competitiva aos seus articuladores, mormente 
quando os adversários eram os governantes ou 
postulantes à vida pública7. Os políticos eram alvos 
preferidos, com a caricatura surgindo como uma 
ameaça, já que não é a sua arte que torna os homens 
ridículos, e sim eles que são ridículos por si mesmos8. 
 O Maruí seguia a cartilha da maior parte dos 
ilustrado -humorísticos de sua época, que se propunham 
a atuar como moralizadores da sociedade, observando 
suas mazelas, denunciando-as e diagnosticando 
possíveis soluções. Tal enfoque não foi diferente ao 
tratar da política, ao buscar obter uma certa adesão dos 
leitores a tal projeto ou ação moralizadora, observando a 
realidade a partir da presença de um mal, encarnado na 
figura de um inimigo, e na existência de uma solução 
salvadora. Tal desordem aparecia como um estado de 
fato ou em potencial e o mal como uma existência em 
potencial, vindo a desencadear um temor gerador de 
angústia. A fonte desse mal pode ser representada por 

                                                 
5 LEMOS, Renato. Uma História do Brasil através da caricatura 
(1840-2006). Rio de Janeiro: Bom Texto Editora e Produtora de 
Arte, 2001. p. 6. 
6 BURKE, Peter. Testemunho ocular: o uso de imagens como 
evidência histórica. São Paulo: Editora UNESP, 2017. p. 121. 
7 SALIBA, Elias Thomé. História Cultural do humor: balanço 
provis ório e perspectivas de pesquisas. In: Revista História (São 
Paulo), n.176, 2017, p. 14. 
8 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1963. v. 1, p. 13. 
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um indivíduo, um grupo, uma essência ou uma ideia 
cuja origem se localiza no adversário. Nesse caso, a 
solução salvadora consistia em propor medidas que 
deveriam reparar o mal supostamente existente9. Nesse 
sentido, esse mal era representado pelos próprios atores 
políticos e suas supostas visões de mundo não 
necessariamente calcadas na honestidade e trazendo a 
primazia de seus interesses privados em detrimento 
daqueles de natureza pública. 

Nessa linha, a publicação humorística e ilustrada 
rio -grandina abriria baterias contra o que, naquele 
tempo, ela e seus congêneres costumavam chamar 
enfaticamente de vícios sociais e para cuja erradicação se 
propunha aviar a panaceia heroica e decisiva10, sendo a 
política um de seus mais significativos alvos. Ao exercer 
a crítica de cunho político, o Maruí não chegava a 
estabelecer uma identificação mais afinada com uma das 
duas principais agremiações partidárias da época 
imperial, preferindo lançar seu olhar crítico para a 
atuação dos políticos como um todo. Praticava assim um 
discurso do senso comum, o qual é constituído por 
construções discursivas que não chegam a demarcar um 
discurso articulado, ou seja, uma totalidade discursiva, 
consistindo-se em fragmentos de discursos articulados 
ao longo da história de um povo ou destacados de 
discursos em uma dada conjuntura política e social. 
Nesse caso, duas características são marcantes, quer seja, 

                                                 
9 CHARAUDEAU, Patrick. Discurso político. São Paulo: 
Contexto, 2006. p. 91. 
10 FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio 
Grande do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. p. 178-
179. 
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não estão articulados a nenhum discurso que pretenda 
construir uma visão de mundo unificada e têm uma 
circulação generalizada no interior da sociedade. Desse 
modo, tal discurso tem uma enorme capacidade de dar 
sentido à vida cotidiana e uma enorme potencialidade 
de ser articulado a diferentes visões do mundo11. 

A respeito desse fundamento moralizador em 
relação à sociedade, o Maruí cobrava uma postura mais 
contundente por parte da imprensa. Nesse sentido, dizia 
que, òapesar de n«o gozar dos foros de imprensa s®ria, 
lamenta, todavia, que esta ainda não se tenha 
compenetrado do que ® e do que valeó. Diante disso, se 
referia aos periodistas dos jornais diários, destacando 
que òos ilustres colegasó seriam òeles pr·prios a causa 
da imprensa não ser entre nós tão considerada quanto 
devia sê-lo e ® em outras partesó. Colocando-se na 
condi­«o de representante dos òjornalistas domingueiros 
ou hebdomadários, pobres ignorantes das práticas da 
imprensa gra¼daó, ainda assim reivindicava que òou a 
imprensa tem a consciência da sua importância, ou não 
temó. E complementava argumentando que se a 
imprensa tinha tal consci°ncia, deveria òfazer-se 
respeitar como pot°ncia que ®ó, mas, caso contr§rio, 
deveria retirar -se, declarando-se convencida òpela l·gica 
dos fatos de que as pessoas que a desconsideram lá 
sabemó o motivo de faz°-lo (23 jan. 1881). 

Especificamente quanto aos temas de natureza 
política, o Maruí declarava que, òapesar de jornal 
humorístico, julga do seu dever ocupar-se de quando em 

                                                 
11 PINTO, Céli Regina. A sociedade e seus discursos. In: Com a 
palavra o senhor Presidente José Sarney. São Paulo: Hucitec, 1989. 
p. 43-45.  
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vez com os neg·cios pol²ticosó, estando òconvencido de 
que a sua opinião é quase geralmente aceita pelos 
verdadeiros patriotasó (16 jan. 1881). A vis«o quanto aos 
tópicos políticos era negativa e pessimista, com a 
constata­«o de que òa pol²tica caiu numa indol°ncia 
precursora de grande reação, ou de morte certa e 
morridaó. Os pol²ticos eram observados como 
òpregui­osos e fatigadosó, que s· se movimentavam em 
períodos eleitorais, quando passavam òa agitar, 
importunar e aborrecer com pedidos e com promessasó, 
com uma cobiça por cargos tão grande, que nunca 
faltavam candidatos. Revelando seu descrédito, frente a 
tal circunst©ncia, demarcava que òos leitores do Maruí 
darão uma prova de juízo se não se comprometerem 
com quem quer que sejaó (6 fev. 1881). 

Uma das primeiras manifestações políticas de 
natureza caricatural expressa pelo periódico deu-se na 
forma de um conjunto de desenhos no qual explicava 
que a população se via na obrigação de conviver 
pacificamente com as decisões das autoridades públicas, 
uma vez que à qualquer reivindicação popular, a 
resposta governamental era a repressão. Nessa linha, 
afirmava òpaguem e n«o bufem, porque contra a for­a 
não há resistênciaó, de modo que, òquando o ministro 
quer e o rei consente, o povo obedeceó, caso contr§rio, o 
povo perceberia òde que pau ® a canoaó. Diante disso, o 
semanário questionava se realmente haveria liberdade 
no país, demarcando que òo povo vira os bondes por 
que n«o pode virar os ministrosó (11 jan. 1880). 
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Outra crítica política referia -se à própria figura 
imperial, com o bobo da corte trazendo o seu tradicional 
crayon à mão e observando uma caixa hermeticamente 
fechada, na busca por demonstrar que òo Imperador faz 
segredo de suas opini»es acerca da situa­«oó, no sentido 
de exigir maior transparência de parte do governante (11 
jan. 1880). Em mais uma representação caricatural, o 
Imperador era novamente o alvo da crítica, pois se 
colocava a dormir tranqui lamente, sem preocupar-se 
com os destinos do país, enquanto um representante de 
seu ministério manipulava a vida política nacional. A 
mobilização seria a solução para tais desmandos, 
conforme revelava a convicção do periódico, ao mostrar 
a cidade do Rio Grande como uma figura feminina, de 
arma à mão, pronta para combater aqueles malfeitos (25 
jan. 1880). 
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Ainda quanto ao Imperador, o semanário rio -
grandino  demonstrava o poder unipessoal de tal 
autoridade, anunciando os senadores de sua escolha 
para uma figura feminina que representava a Província 
do Rio Grande do Sul (14 mar. 1880). No mesmo sentido, 
outra caricatura trazia a conversa do índio/Brasil com 
um político, cobrando-lhe acerca de suas òpromessasó, 
ao passo que ficava evidente o poder decisório imperial, 
com o imperante de rebenque à mão dominando a 
ògovernan­aó do Estado (28 mar. 1880). Mais um 
desenho sobre tal temática, trazia a insatisfação de um 
político gaúcho por não ter sido o escolhido para a 
senatoria, aparecendo o mesmo como uma criança que 
precisava ser alimentada, sob o olhar de Pedro II e do 
bobo da corte. A lista para senador voltava a ser a pauta 
em outra caricatura, demarcando mais uma vez o poder 
de mando imperial para tal escolha (4 abr. 1880). O 
senado retornava a ser o assunto em desenho no qual 
um político apontava a necessidade de extirpar tal casa 
parlamentar, representava por uma árvore, ao que o 
Imperador tranquilizava -o, uma vez que os próprios 
integrantes iriam contribuir para o seu errático 
funcionamento (2 maio 1880). 
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Os políticos eram também protagonistas da 
crítica política exercida pelo Maruí, com presença 
garantida nos registros caricaturais. Uma dessas críticas 
se dava na forma de um diálogo entre um barbeiro e seu 
freguês, com este perguntando se haveria alguma 
sociedade que congregasse a classe de seu interlocutor, 
recebendo uma resposta negativa do outro por se tratar 
de uma categoria muito diminuta, ao que o primeiro 
retorquia, dizendo que o segmento não seria composto 
pelos profissionais do cabelo e da barba, pois também 
haveria os òbarbeiros pol²ticosó, que òabundam em 
quantidade nesta terraó, em alus«o aos indiv²duos que 
não eram hábeis em sua profissão (29 fev. 1880). A falta 
de fidelidade político -partidária e ideológica era 
denunciada por um político que, por via das dúvidas e 
espertamente, acendia òuma vela para o santo e outra 
para o diaboó (25 abr. 1880). 
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 Ainda quanto aos atores políticos, a folha 
ilustrada publicou caricatura intitulada òCaridade 
pol²ticaó, na qual um candidato negava-se a dar esmola 
a um necessitado, tendo em vista que um parente deste 
havia votado no partido oposto ao daquele (30 jan. 1881). 
Em uma nova manifestação caricatural, o periódico 
trazia uma s®rie de òpolitiqueirosó de cara amarrada, 
tendo em vista uma preterição em processo eleitoral, 
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com o detalhe do tamanho do nariz de todos eles, em 
referência às inverdades que proferiam (3 abr. 1881). A 
cupidez dos políticos para abocanhar cargos públicos era 
outro mote das denúncias do hebdomadário, que 
acusava o excessivo número de candidatos, afirmando 
que òchovem os candidatos, como minhocas em terreno 
¼midoó, com todos se julgando òcom direito a 
representar os seus concidad«osó, havendo, portanto, 
òuma fortuna, ou antes, uma enxurradaó deles (20 mar. 
1881). Nesse sentido, uma ilustração trazia a nau da 
Província do Rio Grande do Sul, carregando tantos 
candidatos que não havia lugar para todos, com vários 
deles caindo às águas, e a temeridade de que houvesse 
naufr§gio, pois seria òimposs²vel que a canoa possa com 
tanta baixaria (28 ago. 1881). 
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A aversão ou pelo menos uma versão negativa 
para com os políticos era estabelecida também por meio 
de representações imagéticas que os apresentavam como 
feras, animais, ou simplesmente indivíduos mal -
encarados, com intenções ao menos suspeitas. De acordo 
com essa perspectiva, um deles aparecia como um 
enorme felino, òcom apetite de devoraró um de seus 
adversários, enquanto outro aparecia como um leão, que 
colocava para correr seu colega (27 jun. 1880). As traições 
na política eram registradas como antigos aliados 
fortemente armados para atacar uma de suas lideranças 
simbolizada por um leão (4 jul. 1880). As disputas entre 
liberais e conservadores pela hegemonia do poder era 
qualificada pelo semanário como um rinha de galos (6 
nov. 1881). O olhar crítico recaía igualmente sobre um 
indivíduo qualificado como  o òmal das vinhasó e òfilho 
do vig§rioó, apresentado primeiramente como um 
homem, para depois ser transmutado em um cão 
faminto, pronto para roer o osso das verbas públic as (31 
jan. 1882). 
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As atuações da categoria política foram 

igualmente alvo da repreensão de parte do periódico 
caricato rio-grandino. Foi o caso da òFala do Tronoó 
proferida pelo Imperador no parlamento, em abordagem 
marcada pela ironia e pelo deboche, visando a apontar 
as inverdades ditas pela figura imperial. D. Pedro II lia 
seu discurso que versava sobre os profícuos trabalhos 
dos parlamentares, mas a imagem trazia um político 
inativo, entregue às moscas; os cuidados para com a 
diplomacia era desmentido pelo Brasil/índio tombando 
diante do poderio  argentino; o lamento por não ter 
podido restabelecer a paz na América do Sul; a contínua 
tranquilidade pública era mostrada como um assalto, 
obrigando o cidadão a armar-se até os dentes para 
cuidar de sua segurança; as propaladas ações para 
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aplacar as secas no nordeste eram traduzidas pelos 
nordestinos transformados em animais ávidos por água, 
gerando a òind¼stria da secaó, que s· interessava aos 
ricos; as providências para a educação eram 
transformadas na simples distribuição de cartilhas para 
as crianças; a reforma eleitoral era enfatizada como 
morosa e sem o alcance democrático pretendido; o 
Imperador via os parlamentares como portadores de 
òluzes e patriotismoó, no que era contrariado pelo 
hebdomadário, pelo menos quanto a este último; o 
governante dizi a acreditar na melhora da situação 
financeira nacional, o que era contradito pelos pesados 
impostos pagos pelo Brasil/índio; era apontada ainda a 
economia do dinheiro público, o que era traduzido como 
um homem público deixando as verbas se esvaírem por 
uma mangueira (9 maio 1880). 
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O excesso de práticas discursivas, em detrimento 
de ações mais objetivas no parlamento era demonstrado 
pela tribuna inundada pela òeloqu°nciaó, que òafoga 
todo mundoó. Ainda no ambiente parlamentar, o 
periódico mostrava um político satisfeito unicamente em 
sentar na cadeira senatorial, bem como usufruir das 
benesses da senatoria, representada por uma figura 
feminina òmimosinhaó (4 jul. 1880). A ambição dos 
políticos era observada no contexto da elaboração da 
òfamosa reforma eleitoraló, traduzida como o 
nascimento de uma criança, em relação a qual diversos 
parlamentares pretendiam assumir a paternidade (11 jul. 
1880). O poder pessoal que os homens públicos 
atribuíam a si mesmos foi representado por personagem 
que assumia feições majestáticas perante seus 
apoiadores. Em contrapartida, a folha demonstrava que 
aquele político, que era considerado como uma árvore 
frondosa e forte, havia se tornado òum verdadeiro 
busca-p®ó (18 jul. 1880). A ©nsia arrecadatória das 
autoridades públicas era tamanha segundo o 
hebdomadário, que o bobo da corte, incorporando a 
redação do Maruí, buscava negociar um abrandamento 
de imposto, que não viesse a afetar com tamanha força 
as atividades comercias, representadas pela figura 
mitológica de Mercúrio (28 dez. 1880). 
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